
desalento, aceitando-lhes as diretrizes seguras nas veredas
da provação regenerativa; pelos que as transformaram em

bálsamo de confórto e paciência, nos momentos de angús-

tia; pelos que ouviram, junto delas, o teu pedido de oração

e de amor a bem dos inimigos, esquecendo as afrontas que

lhes retalharam os corações; pelos que as apertaram, de en-

contro ao peito, para não tombarem asfixiados pelo pranto

da saudade e da desolação, à frente da morte; e por todos

aquêles outros que aprenderam com elas a viver e confiar,

servir e desencarnar, bendizendo-te o nomel!...

Oh! Jesus! No luminoso centenário de “O Evangelho

segundo o Espiritismo”, em vão tentamos articular, diante

de ti, a nossa gratidão jubilosa!... Permite, pois, agra-

deçamos em prece a tua abnegação tutelar e, enlevados

ante o Livro Sublime, que te revive a presença entre nós,

deixa que te possamos repetir, humildes e reverentes:

— Obrigado, Senhor!...
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Culto Espírita

“Não penseis que eu tenha vindo destruir a lei ou os

profetas: não os vim destruir, mas cumprilos” — Jesus —

Mateus, 5: 17.

“Assim como o Cristo disse: “Não vim destruir a lei,

orém, cumprila”, também o Espiritismo diz: “Não venho
2 4 = 2)

destruir a lei crstã, mas dar-lhe execução.” — Cap. E: 7. (*)

CULTO ESPÍRITA, expressando veneração aos princi-

pios evangélicos que êle mesmo restaura, apela para

o íntimo de cada um, a fim de patentear-se.

Ninguém precisa inquirir o modo de nobilitá-lo com

mais grandeza, porque reverenciá-lo é conferir-lhe fôrça

e substância na própria vida.

Mãe, aceitarás os encargos e os sacrifícios do lar,

amando e auxiliando a Humanidade, no espôso e nos filhos

que a Sabedoria Divina te confiou.

Dirigente, honrarás os dirigidos.

Legislador, não farás da autoridade instrumento de

opressão.

Administrador, respeitarás a posse e o dinheiro, em-

pregando-lhes os recursos no bem de todos, com o devido

discernimento,

Mestre, ensinarás construindo.

Pensador, não torcerás as convicções que te enobrecem.

 

(*) A presente citação e tôdas as demais colocadas neste livro,

em seguida aos textos evangélicos, forem extraídas de “O Evangelho

segundo o Espiritismo”, de Allan Kardec. — Nota do Autor espiritual.

13



Cientista, descortinarás caminhos novos, sem degradar

a inteligência.

Médico, viverás na dignidade da profissão sem nego-

Magistrado, sustentarás a justiça.

ciar com as dores dos semelhantes.

Advogado, preservarás o direito.

Escritor, não molharás a pena no lodo da viciação, nem

no veneno da injúria.

Poeta, converterás a inspiração em fonte de luz.

Orador, cultivarás a verdade.

Artista, exaltarás o gênio e a sensibilidade sem cor-

rompê-los.

Chefe, serás humano e generoso, sem fugir à imparcia-

lidade e à razão.

Operário, não furtarás o tempo, envilecendo a tarefa.

Lavrador, protegerás a terra.

Comerciante, não incentivarás a fome ou o desconfôrto,

a pretexto de lucro.

Exator, aplicarás os regulamentos com equidade.

Médium, serás sincero e leal aos compromissos que

abraças, evitando perverter os talentos do plano espiritual

no profissionalismo religioso.

O culto espírita possui um templo vivo em cada cons-

ciência na esfera de todos aquêles que lhe esposam as ins-

truções, de conformidade com o ensino de Jesus: “O reino

de Deus está dentro de vós” e tôda a sua teologia se re-

sume na definição do Evangelho: “a cada um por suas

obras.”

A vista disso, prescindindo de convenção e pragmática,

temos nêle o caminho libertador da alma, educando-nos ra-

ciocínio e sentimento, para que possamos servir na constru-

ção do mundo melhor.
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Na Presença do Cristo

“Em verdade vos digo que o Céu e a Terra não passarão

sem que tudo o que se acha na lei esteja perfeitamente cum-

prido, enquanto reste um único iota e um único ponto” —

Jesus — Mareus, 5: 18,

*

“O Cristo foi o iniciador da mais pura, da mais sublime

moral, da moral evangélico-cristã, que há de renovar o mundo,

aproximar os homens e torná-los irmãos; que há de fazer brotar

de todos os corações a caridade e o amor do próximo e esta-

belecer entre os humanos uma solidariedade comum; de uma
perfeita moral, enfim, que há de transformar a Terra, tor-

nando-a morada de Espíritos superiores aos que hoje a habi-
tam” — Cap. I, 9.

4 ciência dos homens vem liquidando todos os proble-

mas, alusivos ao reconfôrto da Humanidade.

Observou a escravidão do homem pelopróprio homem

e dignificou o trabalho, através de leis compassivas e

justas.

Reconheceu o martírio social da mulher que as civili-

zações mantinham em multimilenário regime de cativeiro e

conferiu-lhe acesso às universidades e profissões.

Inventariou os desastres morais do analfabetismo e

criou a grande imprensa.

Viu que a criatura humana tombava prematuramente

na morte, esmagada em atividade excessiva pela própria

sustentação e deu-lhe a fôrça motriz.

Examinou o insulamento dos cegos e administrou-lhes

instrução adequada.

Catalogou os delingientes por enfermos mentais e,

tanto quanto possível, transformou as prisões em peniten-

ciárias-escolas.
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